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P E R I Ó D I C O 

Cíentifloo, literario ydo Ineses Generales de Guadíx y t u P a i tifio 

E S C K I T A P A HA G U A D J X 

pueblos limítrofes í la fía fera desde: 

POR EL 

SÓBRELOS RENDIMIENTOS DE..LAS FÁBRICAS 

AZUCAP EHAS QUE CUENTEA CON 

REMOLACHA. PROPIA 

COMPARADOS CON „LOS 

DÉLA 

ШШй General Azucarera Española 

Se le № i ra a u n como fantasma i n v e n c i ­

b l e con el q u e toda l u c h a sería temer­iria 
y ru inosa . 

ftslas ap rec i ac iones , que un rebasan la 
ca tegor í a do t u l i t r o s , hacen atmósfera y 
en jendran el miedo que conduce al i u d i f e ­

ren t í s i r ao . 
P u e s b ien , ese fantasma tan rico, tan 

infloyenlo y tan lamido tu' tien& vida propia 
ni puede, prosperar sin el monopolio. 

••No l ien» vida propia , porque c a r e c e de 
pr imera m a t e r i a , 

N o puede prospera r sin ci monopolio, 
porque no le es p a s i b l e compet i r con las fa­

br icas es tab lec idas y que. se «.slablezcan de 
prop i e t a r i o s y l abradores , cuyfis ut i l idad^», 
l i qu idas , en igua ldad <!e capi ta les desembol ­

sados, t ienen que sor, por lr> m e n o s , tres ve­

ces m a y o r e s que las del Trust , como demos­

t r a r é d e s p u é s . 
La conces ión del mouopel io es un mito 

y para probar lo basta decir que el ajcúcar 
como el vino , el acei to , lo c r u e , el pan y 
todos los ar t ículos de pr imera necesidad, na 
se monopol izan , porque no hay Corles que 
voten Ley U u a b s u r d a ni Corona q u e la >¡ui­

e i o ^ a . 
No he da s u p o n e r , :;í remotam 'Mite, que 

de modo esl odiado «a b u s q u e una ••'.quiebra pn 
l"a <]u«. oi Ufanado Trust finantero se alca 
oon bis 5 4 fabricas (ó l.i» que sean) por ta 
tercera pa r l e de lo que kan costado, puro ai 
podemos necir q u e estas fábricas le están hi­

po tecadas y q u e , conforme a 8­4.alulu.s, se 
«•djuditíaráu a la expresada fracción, caso ti® 

pirdaraa los dos tercios dei Ca pi ti» l, en el quo 
la sociedad• queda r í a di*¡u«lt;i. 

Do Aquí so d e s p r e n d e que ja repet ida 
fracción no t i ene quo t emer , a n t e s bien i» 
conv iene la qu ieb ra , y por tanto cumpl i r á 
an el orden tejía 1 no buscandola ui •esforzán­

dose t ampoco pura imped i r l a . 
liOS que al V é n d e r l o i;i fabrica « S a n T o r ­

citoio» h a n lomado pacte en l¡»S acciones dfi 
la Sociedad co tap iado .u y cre,< n que s iendo 
accionis tas do la «Unión agricola a z u c á r e m e 
coui t ibu i r i i in á pe r jud ica r las acciones quo 
­ya poseen, compit is i .de asi cun .su propio r a 

n v r e i i en grave, er ror , porque su ¡ü k l 1Ш 
re t ra i iu ien lo ¡n>¡ privará dsí la­* p i n g ü e s uli 
l ídades que ha d« rend i r U fábrica. pruyee­

t ada , pero no podrá impedir que prevnleaea 
coat í» prevalecerán las de ü ni ínula y otras 
m u c h a s de la misma indole ^ue> le s e g u i r á n 
en todas la* zonas reiuoluehcrsH. 

De n o ocurr i r a!^(í muy exi raordínnr io 
ó i m p r e s u m i b l e , luí fabricas de Libradores se. 
irán • mul t ip l i cando busta dar ibi de. ia mal 
Jlam ida «.Sociedad genersi!» toda vez que 
sua interesws вон c o m p l e t a m e n t e opuestos á 
los de. todos los cul l iva i lores de. r emolacha , 
de los braceros, y de lo» propie tar ios d«s t i e ­

r r a s . 
F í c e n s e estos t e n e d o r e s de acciones en 

lo que puedan perjudi '­nrae, si persis ten en 
Ì» idea que m a n i i o u r u . 

Sien 4> au* iiótieus In5t in tereses del T r u s t 
• y los lie propietario*, y­ labradores 'y bruceros" 
de ludas las Zonas re mola' 1 lleras ¿á (pie a g n i 
pación e o r r e ^ P I M I D E el mayor capi tal y la nía 
y o r influencia? 

¿No es i n m e n s a m e n t e m a y o r la r iqueza , 
y ia influencia social y politica del s e g u n d o 
g r u p o ? 

Pues sí el T r u s t no t i e n e vid,* propia, 
ni puede compet i r con bis fabricas d* propie 
Uríos y labradores y tiene menos espilai é 
inf luencia q u é ••••estos y no lia da consegui r el 
monopol io ¿que 1" r«sln de su •.impecio fantás 
tico la n temido? 

¡El de un•espunla j»! 
[No ел mas ni шепоя q u e el tío C a m u ­

ña*; el Bu de los uiAiml » 
Inspiran ri*a e­í)s u lardas que ponen en 

boca de per iódicos amigos asegurando­ . '«que 
en breve t end rá en sus manos los elemento* 
de un monopol io compilila.» 

| l leñ»jos del muido! 
Kn otro orden de consideraciones d e b e ­

mos añadi r que la resistamela y has ta ia opo 
sición al Trus t las impon® la moral . 

La •• asociac ión d e l capi ta l es tan p l a u s i ­

ble como d iana de reprobac ión , s e g ú n los fi­

nes que pers iga . 
Si para «xp loUeione i que exigen g r a n ­

des dispendios , saniti) si. pa.¡a luerar por mo­

dín del aeuparamie i i l» ; fin forma de T r u s t 
«odiosa, l u m o r a ! у rep .ugnaulp ,» 

Odiosa porque. el capi ta l e x c e s i v a m e n t e 
ncuiiinhid», eunm exolusivis!« , t ieni le ni pr i ­

vijcjiio, quo s i en ip re consiglia con su i u f l u ­

e n « ­ i a u ­va sìa I ! a d о ra ; p ro* pera con e 1 ti as po t i s ­

iuo v••»<:*ba en U l ì i an i» ; 
iniiiorol, poi'fpie se еропв à 1ая l e g i t i m a s 

{ispiraeioue* de lo> peipiefto.s capitale .s; los : 

untila Л'. inula los an iqu i l a , c r e c i e u d o h la 
Vi*/, à.' e*pensa» d#l proUtaviado, o u y a s pr iva ­

e innes у amargl i ras . s u e l e ' m u l t i p l i c a r p u r a ­

I e i a m c o t e a l enriquftci iuiento propio. 
•••••Pro ni ne ve ìos ..monopolio1*, епеагвев In v i ­

da impnnìe i ido pree io s V o n franile en la« 
offtiag. у deniiuidau, ceu l ra i i zu у absorve ias 
util i ibuics q u o por le t i eeen 4 las en t i — 
(la­Ica m e n o s p u d i e u t e s •mpujiui 'dolas « la 
miser ia у à la dnisosperaciózi: у en u t u p a ì a ­

hra e< .«1 v a m p i r o socia l . 
У ùl f imaunui te ея r e p u g n a n t e por M I 

egi 'Unin, por su i n t r i g a , por gи t i rani . t , 
per su tiiiuoralidrid у por su ava r i e i a . . 

La .fabrica,. «rfi ia Torcua le» s e v e u d i ó 
por miedo ul Trual én i» i i npos ibd idad rie In­

(diar con ói, no t e u i e n d o a s e g u r a d a U u r i ­

mera, mater ia . 
Puro ia « Union Agrifi) b . asti carerà» cu «ti : 

li» Con remolacba propi.c, m ivo (ГАД qu»s ^1 
Truml t iene qu« edqniclr ln sin poder l l e^a r , 
ni con muti lo ai pr«cio de «чея^пНа rj se ten ­

: ta p в s e tss, q о e, v e u d i d 4 fi I wz li с * r !i л d о r e s ti f * • 
tar la lou«lana de r emo lu rha en U' n u e r a fn­

brica, [ty 
Su* veulnja*«obre e! S r u s t »ou i n t n e n s / t ­

> а т « п 1 е ' t n a y u r e s q'ne la q n e c s t o t n v s sobrè ; 
la febrn»! «Я.1И Torcualo .» 

•]i» l i ifha .eB impoMÌb!e. ••.:•.•,•.•• 
Y la v e n i a d c s qui» el Tt'uai no tiwtie olra 

labili de xulwacióu (jue «el cnuc ie r to» аШй.ч 
qib­1 ^в uvu/tipliqueu ta.bri.Ca* de l ab redo ­

.•rea q u e paul ì i l iua inente iian (le p r i v a r l e de 
la reinoU'cba. 

Si lo c o u s i g u e & é l i remos todos j pe ro 
en que cuudic ionei ш is dis imi»»! t e n i e n d o 
biiesiir^s fabi'iaa» una ufiìidad e q u i v a l e n t t ì ; 
al 3 0 0 por 100 de bis dal T r u a t e n i g u u l ­

dad de aapi ta les , 
Vamos é demos t r s r lo . 
A u n ha btéii dose vendi do alg­una fà lirica ; : 

por т е п е л de lo q u e val ia , corno U « S a n : 
T o r e i u U i » «I Trus t e o m p r ó c a r e , inuy ean­; "'­i 
quo rio de otre modo 'podm r e u n i r ее rea dr l v 
90 por 100 (no r e i ' u e r d o s i d e ! capital ó del 
n ù m e r o de fàbr ieas) para podar c u n s t i t i i i r ­ ? 

s e . 

(Continuare} ­­.­•:
 ;
;­•­..­­: 

.(l)­ EKtoestà demosttaao: вов aumeros у eg nou>ri*i jj ir ы : "... 
susulmdo ea la Fftt3rica«San Isidro» de cs­ran»an. 



• • . El Affìttili 

fiOMHAJE V, I Ji ! 
Я ¡Un Ш Ш 0 А 

Gundíx^ la cr i s t iun* i'.iiidadjíiqueMa quefwé d o l * s 
p r i m e r a * p e b i a e í o n e a «.«pañoles q n » derr ibaron ios 
í d o l o s ' y i n j i e r a n a l i a r a s a! D i o s ú n i c a y á s u 
« s c r o R t i i i i a y v e n e r a n d a « a n d r e Mari* , ha. d a d o en 
p r o c e d e n t e * d í a s g a l l a r d a pris«ba ti» su a m o r á e l la , 
á la. r e i n a de la» maclrus, а la m a d r e del h u m a n o 

:• linaje,, á la v i r g e n ú n i c a s i n m a n c h a y sí ti p i c a d o , 
l l á n s e l e dedicado h o m e n a j e s y cuito» a xi ra o r d i ­

n a r i a s , s i n o s a a m o s o ha p o d i d o , que s» ha po~ 
i d o м м , d i g n o s s i q u i e r a d e 1« P u r a ó I t n n a a u i a d a : 

C o n c e p c i ó n У d# h o u r o í a m e m o r i a . 

LA. VÍSPERA 

El d i * 7 del carp iente e n ' ­ r a . tarde , s e rezaron 
en n u e s t r a primeros* , b a s í l i c a v í s p e r a s s o l e m n í s i ­

m a s , y á las o r a c i o n e s c o m e n z a r o n tos m a i t i n e s 
qua t e r m i n a r o n á s h a s h o r a s de la ñ o c h a . 

L a b e i ' j a q u e protaja' la f a * h a d a
­

p r i n c i p a l d e e l la 
y la h e r m o s a y g a l l a r d a torra, se i l u m i n a r o n m o á s s 
tasMSwts я J a v e n e e s a n s , 

El t e m p l o s e p r e s e n t ó s u n t u o s o , adornad») con 
a r a ñ a s r e p l e t a s de l u c e s , q u e h a n d e m o s t r a d o le 
liti 1 q u e s e r i a q u e a l j j l t m o . cabi ldo catedra l a c o r ­

dara d e d i c a r a l g o del producto o b t e n i d o de la yoihá­. 
dñ la al fombra do q u e ¡*& lia o c u p a d o la p r e n s a m s . 
d r í l e ñ a , en adqu ir i r s i q u i e r a un» d y e s i m el a eüws y 
y e s «seguro q u e resu l tar ía ol t e m p l o a d m i r a b l e . . 

Q u e m á r o n s e «n la P l a z u e l a da l¿ Catedral l imu 
ГпегдЫез c o l i « l e s y p a l m a s r e a l e s , y la banda mar 
ci&l dio al airó las m a s » l o g r a s p i e z a s d e s u » toca 

•.­ta*­.;. • .7 • 
En el • p ó r t i c o do 1» i g l e s i a de S a n t i a g o ев q u e m ó 

un boni to . ca s t i l l o d e d i c a d o por la h e r m a n d a d de 

la P u r í s i m a á s u e s c e l s a Patrorta, 

I L DÍA OCHO 

A l e g r e d i a n a ' r e c o r r i ó l a s c a l l e s d é l a p o b l a c i ó n 
en s u t n a d r a g a d a í n v j u n d o al v e c i n d a r i o á dejar el 
l e c h o para a s i s t i r ai fes t iva l de la I n m a c u l a d a , y c« 
m© si 1оз h o m b r e s do c o n s u n o s s p r o p u s i e r a n 
a c u d i r , vio'se lá catedral • i i e n a d© f b l e s , en l á n m 

n o s q u e и л а h o r a a n t a s de . c o m e n z a r la m i a a ñ o c o 
j i * « n a m a n z a n a s e g ú n al v u l g a r dec i r . 

El A y u n t a m i e n t o . . 
El C l e r o . ' 
E l S e m i n a r i a . • •, •• ' i 

R e p r e s e n t a c i o n e s d e todas l a s c l a s e s s o c i a l e s . 
•Señoras. . 
T a d o s r i n d i e n d o á María la e s p r e s i ó n mas» g s n u i y 

na da s u a m o r , d e s ú s s i m p a t í a s , d e s u a d m i r a c i ó n 
y d* s u a d o r a c i ó n c o n s t a n t e y f ervoroaa . 

Ш s e r m ó n fuá tan m a g i s t r a l , .tan m a g n o , tan He 
no de filosofía y t eo log ía c o m o todos los que p r o n i m 
cía el K x c m a S r . O b i s p o d e es ta d i ó c e s i s , q u e tuvo 
la d i g n a c i ó n da o c u p a r la s a g r a d a cá tedra . 
<<.".. ...La. cap i l l a bien , c o m o s a b e h a c e r l o , e s verdad 
que fué a u m e n t a d a c o n v o c e s ó i n s t r u m e n t o s nge. 
n o s 4 el!*, io q u e d e m o s t r ó t a m b i é n la c o n v e n i e n c i a 
de que s a rofuerce , s e r e j u v e n e z c a , s o a m p ' i e , цт 
e s t á poco m e n e e que en e s q u e l e t o . 

LA PROCESIÓN 

S a l i ó d® la i g l e s ia P a r r o q u i a l da S a n t i a g o á las 6 
d e la tarde , 

htv alia iban mult i tud de c o f r a d í a s da v a r e 

L a a h e r m a n a s del .Sagrado..' Corazón da M a 

r ía . 
' ~ c l e r e c í a p a r r o q u i a l c o n capas p l u v i a l e s , 

z Capi l la de la Catecfr*!. 
,; .л b a n d a m i r é i s ! . 

Y:ia pres id ia . Ia .au(or i< iad l o c a l / • 

E.i e l pórt ico de I*i C u e d n í fro r<w¡l­Mn la In 
in*<­tiiuda por el cabi ldo ul que preu­idíu. oí l íxc i i i i j . 
Sr. obispa . 

R e c o r r i ó l a s cal loa da S a n t i a g o , S a n José, S a n 
F r a n c i s c o , de ]'»dro Poved.ii, A n c h a , PiJsito, Pia/ .a 
dw la. Const i tuc ión , da la G> ladral á. usta t e m p l o , 
cal ía do la C o n c e p c i ó n , P u e r t a a l /a , Flu&arto i\ la 
]g!»aía el*.Santiago. ­

Msi'dft diez m i l ­ p e r s o n a s , ' s e ­ c a l c u l a , r i n d i e r o n 
lìtjiii'jniij» á I» Mojar sin pecado o r i g i n a l . 

El o n i u s í a e m o fue g r a n d e , fervoroso. 
H u h o . tanto i.'t. visp«ra cttin» el dia dal festival.'. 

c o l g a d u r a s üuritUi.i«a3, y e s p l é n d i d a s i lurou iac io 
nos . 

D K S P Ü E S 

L o s n u e v e dias siguient¡í!3 s s ha s o l e m n i z a d o s n 
la Catedral lujosii n o v e n a en o b s e q u i o do l» I n m « ­

c u l u d a , c o n asistf­'iicia d s cas i tocia la poblar¡On 
A e l la á aais t idn i s i u b i e n e

l Pr«»i«do y »! c»bii_ 
do Catedral , h a b i é n d o l a autt)iuz<

<

.do 1«. cap i l la de la. 
m i s m a , 

L o s n u e v e s e r m o n e a l o s ha d i c h o un padre re 
dentor í s ta . 

ííi d o m i n g o Í8 l er i i i inaran los faomenajas con la 
misi} quo sp c e l e b r ó un U P'UTnqii i ì ' . dt* siiUh A n a 

e n . l a q u e of ic iará de Pontif ical el S r . O b i s p o , y c o n 

p r e c e s i ó n q u e к h tst'.ie ííe.íio d»í un*m<i te i» 

p:o­

iiü 1Ыа1и1М,уУМ 

(DB U N LIBRO !iN PLUiXSA) 

EsuiorAltlica lìr.'! que es pulsado 
por (!<ií> «iniantfts q n t ì à lrav«ji r}« olla 
y h Ъ Suz «1« ia Iи i iя . .«­ii'iupr* !>«l!a, 
se ÌHIOTHII сои pasión idoi.ilraíííí . 

Sobra S Ü « r ú e n l a s унг<!вч rñooatada 
se íi rì I ! » ¡a j o v e n , e?*pltlt)díH!tf? asUel la , 
(¡us raltssit de su a m a n t e la qti^rvlia 
con 1H sola expres ión de su n i t r ada . 

¡Oh poética mans ión donde l a s Alores 
llK'fVÍ) sus ' • i ir i ' t ibulre y cambisi nfc«s. 
en tí tan solo r e i n a l¡t al­.í^ria! 

Tal P S el Ы > Р Г Н А С Н ! О de « m u r o s 
fjiift proídatnaríi t i rejn ios .imará!** 
он l¡* paí r ia divi m\: ¡Ansialuciaí 

E D U A R D O DK OUY 

El dia nnrtVí 1 d?\ cor r idn í» ctrlfbró m\ 
]a pre r ínsa capi l la d«l P ü f a c i o «piecopal , la 
tía la baila y «legante» m ­nnritH Matildfl L c y ­

VÍÍ Garzón y ol disci'í.'ío Le Inicio D. EiiriíjiiH 
Vazqtn ' z A r t a r h o . 

A d m i n i s t r ó el S a o r a n m n i o ­rtí r ­

I l t m o s e ñ o r Obispo de «>ia diónfsii, u. i U ­

x i m i a n a F í ' r n n n d e z d<d Hincón y Salo Dáví ­

Ja y fueron pad r inos ol i lus t rado pnn urai lor , 
t ío d(?l nov io , don IítM'iqní' Süi ichí 'Z V»zijiii!y, 
V 80 s e ñ o r a 1).* A n a i l r iQai K u e d a . 

h ... 
• ¡ a t n i . n i I n , d o n l ' iaac i s ­

i l u i i T n i ' e n a i i » L i ' v y t 

S¡i,;n»ran corno l«slio;os don Enr ique Vas 
z J i u e r l a . s . : padre ilet nov;« y '­'S^ci'elarijt. 

ilv Inmtrt)'A > un 
00 S a n c i i e z V»<i¡ni'Z_ 
pM¡r« d« la novia , y dun Antonio Purea Alo­; 

Desearsi«s ñ lo1­: rocicTi casado^ perpatuj 
Iüim da miel y les env iamos nue.stro para­

b ien . 

• VARIEDADES 

P'­!\'SAñj4hNT0.~ La тщег que и cau 
con un ra ra binerò ¿podrá mpunemenle dedi­

carse al contrabando^— 

JíFíiMEiUDE.—A 11 dsDiGÌem­
bre de i68o. l'aueaì éí oiineii.e de 
tijnao ^iswitt2i¿ime4ilsá los besen; 
la y c . i i í o uav­s uè euad. üln tu le­
cho de líiiierte, dijo á sus hijos:— 
Aconlíüs de qv.e soio llegareis á 
ppr g. andes {krniarucencio líeles 
ú i)i..s y ¿ a rey.—.Conde y Turena 
dìferiiìn en el medo de mandar. 
M ^v,um\j S3jài dico Saíiii­Jtü­vre ­: 

mo:it, daba p(»r escrito sus órde­
ne3 y el. oír j varí) • {niente fiando 
en „ l ì pnídsn Ja . E ite año se ían­
cló el cde j .o de Saint­ Gir para la 
educación de doscientas cincuen­
ta señoritas. 

^ A D V E R T E N C I A . — R s t o n ú m e r o i l m ­

la fcolM dol dia i l d«l ac tua l , pon]ne hablen 
dose i inpreso el blanco en dicho (lia, al prín 
r i p i a r la ret i ración .sa quebró el t ímpano de 
1« m á q u i n a de , ímpidnsir , y no h a podido 
tfirniniar .se hasta h o y . lu inf t í i iaumeuto ьвгв­

p u r l i r á ' e l nú maro q u o lo s i g n e . 

No quarniios dftjer 
do I i do Dudí­mbre sin dedi 

: A N I V E R S A R I O . 
pa,«í«r ¡u facha d 
ivar .ni rrci i í í rdo á Ii4 nui«'­r]a'.'<l<i don 
Dflwsrpc,• qti« ta l lec ió en <.»«!» ciu¡lad flfi «I 
m i s m o dia «jeLafio '18,97. ííii'Osfci sélitriO «ni 
Vfir.sario envia t i ios íi so*., padres y herma no» 
¡a íixpr'isü'ó:): dw ?ih<¡ikíI"<) písam'fl, por mas que 
Hft* s«p«ran (i» j i los rsjiichcisüñoíftnafasde ki­: 
lóin«!fo.<t Una b u e n a vo luo l ad atravrosarcon. 
su esp i r i to mas espacios q u e Ja luz,; mas 
q n o Ja ®l®etricidad, v 

D O N A T Í VO.r­ rEl ' s e ñ o r d o n Yvo Bohftb, 
eoneesioi iar io do la ! in"a forrea de Línaras 

•¿•Almer ía i»a remi t ido ú ordsnado que 
se eri tre^i id al señor Gobernado r de A l ­

m e r í a la S I I Ü U do 1.000 "pflss'ta'j, para 
q na sean nidioinlas á la i obras del 'man ico* 
ID io q u e ci ,iaño'r An^reaí/ lá ' lia tfioido et 
aeinr to da cpflí­r. De esla m a n a r a .s*' rontribu 
ye h. las h e r m o . i a s o b r a s de c a r i d a d . 

D I P U T A D O . — E l q u e m d e hi c i r e u á í ­

cripfdón de G r a n a d a , ntuí«tro aniigo eklfttFí»­­

]o y r».níeeue.uU r e p u b l i c a n o don d i u f f M i É 
Ortwga A n d w , no «o cansa rir Htt (InerM'P 
' i » r a |>edir ina jo tas i n t e re san te s para hfciu ' 

ail (]o« repf««;f;ntH. |{» yns e n m i e n d a s é ,h) á 

t'ftMip:(w.sít»5 ­pida C|iie s e consis'ndi••"la can* 
'^idad de " I S O . 0 0 0 p á s e l a s para á e f i d w i t & 
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res tau . iac ión de do la A l h a i u b r a , y 8 0 . 0 0 0 
pese t a s para i nve r t i r l a s en mejora r ni hilo 
te legráf ico e n t r e G r a n a d a y Madr id . N u e s ­

tra mas e n t u s i a s t a felicitación al e o m p u ñ e ­

ro q u e s a b e pagar con c r e c e s las a t e n c i o n e s 
que s ien te para él el par t ido de la herniosa 
c i u d a d , q u e bata l ló b r a v a m e n t e para gana r ­

le el noble a s i e n t o q u e ocupa en el p a l u d o 
de las C o r t e s . 

L O T E R Í A . — П а sido n o m b r a d o ndminia 
t r ado r de la de esta c i u d a d , don Andrea lie­

q u e n a , el cual deberá p r e s t a r fianza de 
2 . 0 0 0 p e s e t a s . 

S A C ! 7 . R D O T E . = H a r eg re sado de su país 
na ta l el canón igo de esta basí l ica , i lus t re se 
ñ o r d ü ü A n t o n i o H u í ; ; Muño?;, q u e en uso de 
rec les ba p e r m a n e c i d a a l g ú n t iempo fuera 
de e s t a c i u d a d . 

C O L E G A . — N o s h a vis i tado El Porvenir, 
p e r i ó d i c o q u e ve la hr¿ publica en T á n g e r 
( M a r r u e c o s ) . Con nmcLo gus to a d m i t i m o s , 
el c a m b i o co r r e spond iendo con n u e s t r o par ió 
dice á su fina i n v i t a c i ó n . — ( 3 8 9 ) 

V A L JUNCIA, líl «Colegio de Lorelo.» 
N o olvidan las a l u m n n s da a s te d i s t i n ­

g u i d o c o l e g i o á los pobres necesi tados ' , y 
para su socorro t i ene fundada un» asoc iac ión 
de la S a g r a d a F a m i l i a , q u e a y u d a al pago 
de a lqu i l e r de la cusa á los necesi tado^, les 
socorre y v i s t e cada «ño a 24 n i ñ a s pobres , 
en c u y o s fines frastó el pagado año 9 4 5 p a s o ­

t a s 1 2 c é n t i m o s . 

A L C A L D E . — l í l de Alburian est& h i t a d o 
por el Delegado da H a c i e n d o pnra "el dia Я1 
d e este mes , a fin de responder á los ca rgos 
que le r e s u l t a n en <d e x p e d i e n t e da alcance 
por concep to de cédulas регь,оиа1ва. 

Empresa SfTOOS Ш 

D E 

J31ejandro de J í n d r á á R i s a 

Barr io de S a n t a Ana. '—Саза de Roble*. 

En este importante estableci­
miento, las familias de los que fa­
llezcan encontrarán cajas mortuo­
rias detodas clases, precios y for­
mas, desde lo mas suntuoso* has­
ta lo mas humilde. 

Camas imperiales ó sea capilla 
ardiente 

Coronas, lazos, cintas, hábitos, 
tocas y mortajas ele todas clases. 

Servicio de dia y de noche. 

VbNTA Ш ALAMEDAS 

En el cortijo de Ahnídar, sito 
en Fungias á dos horas de ¡¿u c j ­
tacióa (anea de [Añares á Almería) 
se vendan 248 marjales de alame­
da de chopos, lombardos y algunos 
peralejos. 

Hasta fin de! слт­е~Иэ so reci­
ben proposiciones y se .tiiciJlvML de­
talles en el u o m u ' i j i M l e ¿ j . i a­' 
qtsin Caballero, U­aadLs:, San. Jago 

TEES MINUTOS D£ DESCANSO 
J. « ­ C O N . 

N i con h ipóc r i t a s . . n i con miserab les , ni 
conasiLos. l iuiouces, propos ic ión m a g n í f i c a ­

( R . ) 

i b ­ J G L K S í A . 

• • í d e m a s u n P a ­

l la y un aneobiapo r.(,l()¡ie;.. 0." ¡ 
nopla , otro eui L«ópoli*, y 
Iriaroa católico en el monte Lib.­'no. U n i d o s 
por su medio con el manant ia l de la vida , 
e s t o e s , een ia Cátedra de San Podro , parece 
q u e es tán des t inados á se rv i r de ius l i ­umen­

ío a ' l a Providencia divina para l,i r e g e u e r a ­

ción del O r i a n t e , empi­zando p o r su misma 
nación en la qu« son rada día mas f r e c u e n ­

tes las c o n v e r s i o n e s . — ( P E R U O N I C ) 

III.—SINCERIDAD 

La ventaja da! h o m b r e s incero es dejar 
a cada n a l q u e piense como qu ie ra , con tal 
de que i él le conceden todos la misma l i ­

ber tad , únicamente , debe p r o c u r a r q u e su 
opinión tenga 1» mayor i» , porque deba e n ­

con t ra r l a , como es na tu ra l , mejor que los 
d e m á s . A ?u s ince r idad es h \» q«n dobo 
a t r i bu i r el h o m b r e q u e ÍA ejerza, la i n c l i n a ­

ción que t ienen todas las opiniones mas di ver 
g e n t e s a . a ce r j a r se á él ; • r jnrc* con el las el 
derecha de asilo, y no ae las puede prendar 
bajo su l acho .—(l íüATUA.t l JBRlAND) 

©r^ano de I¿le?ia 

S e ­ v e n d e nno en m u y buen es tado en 
bis Dnsca lüJH Ui­ales de Granada , t iene diez 
r e g i s t r o s , (¡ue son : 

MANO IZQUIERDA MANO DERIÍCHA 

Octava Genera l 
Flau tado violen 
Octava tapada 
Q uní ее na 
Tapadi l lo 

Octava General 
Flautado violón 
Docena 
Q u i n c e n a . 
Octava tapada 

J u e g o de peda les e n g a n c h a d o al t e c l a ­

do y fuelles c o m p l e t a m e n t e nuevos y de sis— 

t e m a m o d e m . . P .wa m ; 1 „ ,|,.|..lb.*¡ d i n p m s e 
h ía S o p e i i o r u d e d i c h o C o n v e n i o , ó ni C e n e 
Jieiado iln esta S. i . Caiedra l de G u a d i s , don 
lt . ifaei Porcai 

P I A N O 

Se v e n d e uno deb» casa Este la <lft B a r ­

ce lona , modelo n . 0 2 , c u e r d a s c r u z a d a s v arv 
m a d u r a de h i e r r o . 

D a r á n i'ii/.ni) *n el C o n v e n i o de C a r m e ­

lila* Ib •.«calzos de («ranada y casa .del B«~ 
j ieüciadu de ehta S. I. Catedra l don Rafael 
Pcrce! , 

Á l<()RISMQ.—El pueblo na puede repu 
lar por vil aquello (pie estimo la república; 
por eso non contra potfucenk'S laf>.leyes que le 
prchiben hacer aquello que tienen por licito' 
sus . gobernante* ,G./ 

€ í u i i t $ f { í i í 
DE 

кшш к pimío para S e i r a r f Caballeros 
. . .AJUAIll iS PARA N O V I A S 

. .'..CANASTILLAS PARAJtEGTÉNi'NACIDOiS'
: 

; &»aHte0}­"€ta№l?atat*'<:. • ..•. ..­S' 

T A L U i R Dlv P L A N C H A D O ' 

•GkVm NÜKVA7 '
 r

­ .
: 

' " •GÜADfXv " 

Mercado Público 

РЯУСПОЗ OS 1.4 S SIMAN Л ){ ,r |VA 

T r i g o f a n e g a , de 
Cai кг!*. » da , 
Oenf ewiu . , , . » d e . 
Ни b u s . . • . s de . 
Maiz . . » «j« 
G a r b a n z o * . . . » da 
J u d i a s . . . . » dt» 
L e n t e j a s . > аэ 
Arc.íu arvoLüL, da 
CtJÍiatHu. ­, de 
Pululas q u i n t a l , d e , 
С и п о т о й * * • f a n e g a , d® 

12 50 á 
07 .0 i )r 
00­Oí): t . : 

í2'00;á 
J1 ' 5 ) ' 
25'0u*'

; 

2Г,:0ГМ: 
12­Otta:; 
10­00 <ü 
U­f.O к 
05'Ot) a 
35;ÒU i. 

El''Cerra Jar 

13'00 » 
07 '5U » 
ÜO'UO » 
­12­50 » 
12,09 j> 
S l'OO * 
3'j ­7» > 
12'5^> 
10'50 » 
1 2 0 0 » 
ÜS'SU * 
Ш Oí'» 

JumUeiiifX-ti Lurtmia 



Si Aceítese 

CUttIOSiDAiJ 1ÍS I I I S T O R I C A S 

PREGUNTA. 

¿ C u á n d o nació y r o m o ni и rió ol om para­

dor Ale j and ro 1 de Rusia? 

CONTESTACIÓN 

|P' N a c i ó A l e j a n d r o ®n 25 da d i c i e m b r e de 1777. Apa 

ñ a s c a n t e a * v e i n t e y cuatro a ñ o s c u a n d o s u b i ó al 

t r o n o »n 1 8 0 1 . En 1753 h a b í a contra ído m«irirnf>nio 

c o n I s a b e l A l e x i a v n a , p r i n c e s a de B a d é n , nuc id* en 

1779; ) a u n q u e no tuvo da e l l a ' s u c a e i ó n , no por; ea 

to la a m a b a m e n o s , Afable , 'nob le , d«sintureas ido, 

g e n e r o s o , pol í t i co nat­is que g u e r r o a d o r , hubia a/cnti­

z a d o d o n d e m u y p o c o s p r i n c i p e s ¡ l e g a r e n por ol c a ­

m i n o de la gloria , T a m b i é n q u i s o en al «ño 1825 

h a c e r nn v i e j * á P o l o n i a , . p r i n c i p a l m e n t e para supr i 

niir la publ i c idad de laa s e a i m i e e d<*/* dieta; y, ai 

s a l i r de u n o dii y u s p a l a c i o s , s«» p o s o tun o s c u r o el 

d u q u e pidió luz: t r s j o s a l a . s u cr iado Fa«lor, y, corno 

á p«ii;o i 'J i io v o l v i ó á despeje ese el c i e l o , le ­ aregun­­

.­16.si q u e r í a q u e I­a r e t i r a s » . ­ = | P o r ­ q u é ? . L a dijo A l e ­ : 

j a n d i e . — P o r q u e w u r e ¡ l o s ó n o s es mal a g ü e r o ira­

bujar con lu/. hucíondt» s o ! . — E n l a b i e n ; no v a y a n á­

c r e e r q u e hay un niHrtiio; qu H a l a . — D e s d e Var&o 

v i * s e i r a s b i d ó á !a C r i m e a , estu vo en S«b» ttopol 

e n d o n d e le e s p e r a b a G r s i g , j s f j do la e s c u a d r a dsl 

m a r N e g r o , pasó a E U k t a c l i y — S « r « y , « n u ^ u a cajú 

tal de tes ke.us de iu Crimea , y l u o y o á K l n s l o n , d*s 

d s d o n d e hiz« u n a e x c u r s i ó n por las o r i l l a s del umr 

P ú t r i d o , El l iernpe habla r e f r e s c a d o , y, e u c u m i n i n 

d o s e a ­ T a g a n z o g , A l e j a n d r o se s i n t i ó m a l a . P ú s o s e 

e n c a m a e n esta p o b l a c i ó n e l día 18 de n o v i e m b r e . 

Al p r i n c i p i e s e n e g ó s tomar r e m e d i o s « f i e a c e s , y 

• c u a n d o q u i s o t e m a r ­ I » * ya s o e n f e r m e d a d había t o ­

n u d o el c a r á c t e r d e v a n t i fus •« í o l eu to a c o m p a ñ a d o ., 

d e de l i r io . Üí di» 29 dio alguna , e s p e r a n z a de a l i v i o ; 

c o n o c i ó á la e m p e r a t r i z q u e «ataba i su lado, hizo 

a b r i r l o s pos t igos , y v i e n d o el sol , d i j o ; — ¡ Q u e 

h e r m o s a d i a ! — Y l u e g o v o l v i ó á ca«r en un pref in í , 

do l e t a r g o . Su m é d i c o ind icó que gran parte d e las 

a f e c c i o n e s i n ó r a l a s q u e I» equs j . iban daptmdvi ¡i del 

c a s a m c e n i o d e s i g u a l que h a b i a h a c h o su h u r m a 

no C o n s t a n t i n o , á q u i e n a m a b a m u c h o . — C u i d a n » 

m i s n e r v i o s , a m i g o m í o , d e c í a 4 s a m é d i c o W y l i o = 

Es e s t a un. mal , l e dijo W y l i e , al q u e es tán rnas ' su 

j e to s l u s r e y e s q u e los particular*?*.—Y s o b r e todo á 

es to s t i e m p o s , r e p u s o A l e j a n d r o : ¡ubi T e n g o m o t í 

vos para ."¡tí'itirme iua lo ,=*Olro dia m i r ó da k i l o e n 

hi to á VVylie.y 1« d i j o ; — A m i g o m i ó , ¡ q u e a c c i ó n tan 

e s p a n t o s a ! — E l d u 1." de d i c i e m b r e v o l v i ó u n rato 

en s i , fijó la vi i tu en los цno la r o d é » b » к , en «I he, 

ron cía U i e b i i i , an el p r i n c i p e de .WuSkeuükt , en e l 

• d o r i H i ­ W n n y , у мог Ü'tiniii ou­et] toposa, á . q u i e n 

t o m ó la ulano , la basó, y ¡a a p r e t ó c o n t r a au p a e h o . . 

En el m i s m o iuouiaiiu> d i o e l á n i m o s u s p i r o . — N ú e s 

tre á n g e l , Aseribió s u e s p o s a á l a e m p e r a t r i z rn»d?e, 

n u e s t r o á n g e l « s t á e n eí c i e lo , y y o v e g e t o todav ía 

s o b r e la t i erra . ¿Quién hubiera d i c h a q u e y o . débil 

y e n f e r m i z a , h u b i e s e . .podido s o b r e v i v á i s ? N u m e 

a b a n d o n é i s , m a d r e m i a , p u e s q u e d o s o l a a b s o l u t a 

п и о н » en es te munido .le dolor . La fisonomía de mi 

q u e r i d o c a d á v e r as b e n é v o l a : su s o n r i s a me p r u e b a 

q u e e s feliz, y quo ve созая m a s ЬвПяв q u e en ol 

s u e l o . Mí ú n i c o c o n s u e l o por­es ia p é r d i d a i rrepara­

ble *stá en qun no ho de . sobrevivir!* , s i n o q u e proa 

te i ré á va­Ha.—En afecto , á . l o s s a i » m a s a s m u r ; ó la 

e m p e r a t r i z , v ic t ima de su­ intensa­ a m a r g u r a . 

H. y G. de la 7.—Por la bitaca.~R. 

,u latas к conservas 

Con m o t i v o del g m n c o n s u m o quo h o y s e hace 

do ¡s,­; c o u s í ' r v a s q u e s e veiidnri Í Í I ¡atas e i oportu 

n o r e c o r d a r q u e d i c u n * c o n s e r v a s n o deben dp;ar 

s o «n l a s latas ni un m o m e n t o d e s p u é s que estas 

s
,­

> a b r o a . L a razón, de e s i o 63. q u e todas l a s eouser 

v a s , s e a cua l fuere su • e s p e c i e , frutas­, legumbras, 

o, irni!s ó p v s c a d o ­ t i e n e n s i e m p r e a l g u n a acidez, va 

en ­su p r o | io j u g o , ya en el v i n a g r o que ee lee 

aoh* &\ prep^irurlaa, y el á c i d o , e s t a n d o al aire, 

« l a c a t*l e.­uuño de la lata, p r o d u c i e n d o una subs­

tancia no s o l a m e n t e n o c i v a para la s a l u d , s ino muy 

v e n e n o s a , que puedo sur mortal si sa comen las 

cor­servas c u a n d o tiau es tado a b i e r t a s en ; l a s ¡atas 

y e x p u e s t a s ul uir* por a l g ú n t i e m p o . 

Para la ?o; miacióu da osta s u b s t a n c i a venónos» 

a» i n d i s p e n s a b l e al o x í g e n o del aire , y mientras que 

lu« I . U H S e s i e u bien carradas para q u e el airo no en 

t í a , l a s c o n s e r v a s s o m a n t i e n e n en b u e n a s ­candtcio 

ñau vara si M D S H I Ü O , L a precauc ión qaa hay que 

tomar e s s i m p l e m e n t e nacer las de las I a t a s *n segui 

da qua s e abran y o c h a r l a s en un plato de loza ó 

cr is ta l , d o n d e se p u e d e n tener a l g ú n t iempo sí no 

s e han d e usar t o d a s . d e s d o i u e g o , 

CURIOSIDADES HISTÓRICAS 

El in s tante fatal de mi part id* 

sent í Urgar s i n o c a s i ó n d e v e r t e 

q u e s in piedad m e a r r a b a i ó la s u e r t e 

b a s t a . a l a d i ó s d e tr i s te d e s p e d i d a . 

•Ta­l­vez e n ­ ñ l ­ d a s i e r t e da mi vida 

n o ­ v o l v e r á s , ­ . m i b i e n , á detanarto­, 

p e r a s i e m p r e tal vez l l ego á perderte 

c u a n d o le . aii'halo iiiásy m u j e r q u e r i d a 

M i s ojos al b u s n a r t s no te v i e r o n 

­y ­ l l oraron s u s ' d u l c e s i lusio.nea 

q u e e n b r e v a n o c h e d e p l a c e r . n a c i e r o n . 

• / M a s , q u é impo?*!* \# a u s e n c i a á l a s p a s i o n e s 

s i el a d i ó s q u e l o s l a b i o s no se d i e r o n ; 

d e s d e l a jos . s e dan l o s . c o r a z o n e s ! 

N A R C I S O D Í A Z D E E S C O B A P . 

P R E G U N T A 

¿Qué pon «abo Chaieaubr íand el día que 
Iruslüdnron lo? rosíos mor ta l e s de Luis XVI 
á U bnsi l ica do Saint­ Deni*, y Luís XVlll 
por su p a r t e d u r m i ó en el L o u r r e ? 

NOTA.=­»=S« esperan !vs contestaciones 
b a s t a el 2 4 de este mes para publ icar las en 
el p r i m e r n ú m e r o de Enero d© 1 9 0 5 

Guadic ¡mp de El Aocítano en arrendanilento 

• EL AGCITANO 
S E M A N A R I O CIKNTÍFICO, L I T E R A R I O Y 

D E Í N T E R E S 1ÍS G E N E R A L E S 
Oflcinas:Vílla A l e g r e . — 4 — G ­ T t a d i x 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N ( P A G O A N T I C I P A D O 
E u G u a d í x , P t a s . 1 0 . 0 0 

E n tuda Epafia s 10,Oü 
E x t r a v i g e r e . . ; j .­ » ­ 1 2 .

 C |

0 
M a m a r » c o r r i e n t e 25 c é n t i m a s de a e s e t a A t r a s a 
5 0 . 
" iiüHCÍos 1 , ' p l a n a pese ta l inea : 2' 75 c é n t i m o s 

­«•sata.: 3.* 50 c e r n i m o s : 4 / 2 5 . 
(Satatorneado*: p r e c i a s B S Ü M v e n e i o a a l a s . 

P R O V I N C I A Ü E 
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